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			Capítulo 1


			 

			Tenho saudades de passear contigo.

			 

			Clair Daniels perguntou-se se algum dia alguém lhe escreveria uma coisa tão romântica. Então, pensou nos altos e baixos emocionais que Abby tinha sofrido durante meses devido ao que se denominava de amor. Ser independente era mais seguro e sofria-se menos, recordou a si mesma. Já tinha sofrido o suficiente durante as últimas duas semanas devido à perda de um homem que fora unicamente seu amigo e conselheiro.

			Apesar de tudo, disfarçou a inveja que sentia e devolveu o bilhete a Abby, enquanto lhe dizia com um sorriso:

			– Que bonito... O casamento é este fim de semana, não é?

			Abby, a rececionista da empresa, assentiu enquanto voltava a colocar o cartão no extravagante ramo de flores que Clair tinha admirado.

			– Estava a dizer-lhes que – Abby indicou as mulheres que estavam a beber café – lhe mandei uma mensagem para o telemóvel a dizer-lhe que, a partir de sábado, poderemos acordar juntos o resto das nossas vi... – interrompeu-se ao dar-se conta de com quem estava a falar.

			As outras mulheres baixaram o olhar.

			Clair pigarreou. Ela nunca tinha dormido com ninguém, mas não podia revelá-lo. A cláusula de confidencialidade com Victor van Eych impedia-a de fazer semelhante confissão.

			Não obstante, sabia que toda a gente pensava que a relação com o seu chefe tinha ido além da relação profissional entre secretária e chefe. Tinham-na incomodado sobremaneira os falatórios, mas tinha-os permitido por respeito a um homem cuja idade lhe tinha diminuído a autoconfiança. Victor fora muito bom para ela e encorajara-a a criar a fundação com que sonhara toda a vida. Tinha-lhe parecido inofensivo permitir que interpretassem mal a sua relação.

			Mas, como consequência, a família de Victor tinha-lhe recusado a entrada na sua mansão. Nem sequer lhe tinham permitido apresentar os pêsames. Tinham-na afastado como se fosse uma leprosa.

			Não era fácil para Clair abrir-se às pessoas e, agora, a única pessoa em quem começara a confiar tinha morrido. Felizmente, contava com um lugar onde se refugiar durante uma semana para superar a perda. Era irónico que esse lugar fosse o orfanato onde crescera, o que a fez pensar em como era importante ter um lar, não só para ela, mas para todas as crianças tão sozinhas como ela.

			Naquele momento, submetida ao escrutínio das suas colegas de trabalho, sentia essa solidão mais do que nunca e esforçava-se para não revelar o peso que sentia no peito e o nó que se lhe tinha formado na garganta. E não era apenas pela morte inesperada de Victor, mas também por uma espécie de desespero que a assolava. Estaria destinada a sentir-se sozinha para sempre?

			As portas do elevador abriram-se. Clair virou a cabeça numa tentativa de afastar a angústia e o que viu fê-la conter a respiração.

			A única forma que lhe ocorreu de descrever o grupo de homens de semblantes sombrios foi como caçadores executivos. O último que saiu do elevador, o mais alto, era, sem dúvida alguma, o líder. Um guerreiro moreno com expressão de soldado ferido no campo de batalha. A primeira coisa em que reparou foi a cicatriz que lhe nascia no início do cabelo, lhe atravessava a sobrancelha esquerda, se desviava para a maçã do rosto e descia em direção à boca para desaparecer no queixo.

			O homem parecia indiferente à sua cicatriz, a sua energia estava centrada no novo território a conquistar, com o fato cinzento de corte impecável em jeito de armadura que lhe cobria a figura imponente. Só precisou de passear os olhos cor de âmbar pela sala para que as mulheres se despedissem entre murmúrios e se fossem embora imediatamente.

			Clair não conseguia mexer-se, parecia colada ao chão. Levantou o queixo, recusando-se a que ele notasse como a intimidava.

			De repente, ele cravou os olhos nela, antes de, despertado o seu interesse, lhe acariciar a boca com o olhar e a despojar mentalmente da gabardina e das botas rasas de cano alto.

			Clair cerrou os dentes. Odiava sentir-se como um objeto, mas não conseguiu livrar-se da sua paralisia momentânea. Não era capaz de dar meia-volta mostrando o seu desagrado. Um calor profundo ganhou vida no seu ventre e subiu-lhe pelo peito até ao pescoço.

			O homem voltou a cravar-lhe os olhos no rosto com expressão de ter tomado uma decisão: ela era algo que possivelmente quereria.

			Clair ruborizou-se, ainda incapaz de desviar o olhar. Sentiu um nó no estômago quando ele falou com voz melosa e ameaçadora ao mesmo tempo.

			Não o entendeu.

			Surpreendida, pestanejou, mas ele continuou sem falar em inglês. Dera uma ordem a um dos seus acompanhantes. No entanto, tinha a impressão de que, embora não tivesse falado diretamente com ela, dissera algo a respeito dela.

			Então, o homem deu meia-volta e entrou na zona dos escritórios como se aquele lugar lhe pertencesse. Um dos homens que estava ao seu lado falou na mesma língua que ele tinha empregado.

			– Estavam a falar em russo? – perguntou Clair quando os recém-chegados se foram embora.

			– Têm vindo cá durante toda a semana, embora seja a primeira vez que o alto vem – Abby baixou o olhar e a voz. – Ninguém sabe o que está a passar-se. Pensava que talvez pudesses dizer-nos.

			– Não estive cá – recordou-lhe Clair, que nem sequer estivera em Londres. – Mas, antes de me ir embora, o senhor Turner disse-me que ia continuar tudo na mesma, que a família ia deixar as coisas como estavam até que resolvessem os seus assuntos privados.

			Clair olhou para a entrada dos escritórios e perguntou:

			– São advogados?

			– Acho que alguns são – respondeu Abby. – Os nossos advogados têm-se reunido com eles toda a semana – olhou à sua volta antes de se aproximar mais dela e acrescentou: – Clair, peço desculpa pelo que disse. Sei que perder o senhor van Eych deve ter sido muito difícil para ti e...

			– Não te preocupes, esquece isso.

			Clair esboçou um sorriso, não queria o consolo de ninguém. Tinha levantado uma barreira à sua volta para se proteger e talvez se devesse a isso que ninguém lhe mandava flores nem cartões a declarar-lhe o seu amor. Não lhe era fácil relacionar-se com as pessoas e fora por isso que se entregara a um romance falso com Victor. Ele tinha-lhe oferecido companhia sem exigências físicas, nem intimidade sentimental. Uma relação sem riscos, tinha acreditado. Uma relação sem sofrimento.

			Pois...

			Aquele russo exigir-lhe-ia muito, pensou Clair. E perguntou-se imediatamente a que se devia semelhante pensamento. Jamais permitiria a alguém assim aceder à sua vida privada. Aquele homem conseguia partir o coração a qualquer um. Era melhor esquecê-lo.

			Não obstante, tremeram-lhe as pernas ao olhar na direção do seu escritório, a mesma direção que ele tomara. Não, era uma tolice ter medo. Aquele homem já devia tê-la esquecido.

			– Vou falar com o senhor Turner – disse Clair com o sorriso de autoconfiança que tinha aperfeiçoado como secretária de Victor. – Se conseguir descobrir alguma coisa, aviso-te.

			– Obrigada – respondeu Abby com alívio na expressão.

			Decidida a deixar de pensar no russo, Clair saiu dali. Mas tinha acabado de pendurar a gabardina quando, inclinada para guardar a mala na gaveta da sua secretária, o senhor Turner apareceu à porta.

			Clair endireitou-se e sentiu um aperto no coração ao ver a expressão sombria do senhor Turner.

			– O que se passa?

			– Tens de ir apresentar-te ao novo dono – respondeu o senhor Turner, passando uma mão pelo escasso cabelo.

			 

			 

			Aleksy Dmitriev aproximou o cesto do lixo dos seus pés, tirou da parede uma placa de um prémio da empresa e deitou-a fora. O ataque à empresa tinha sido muito fácil. Aquele pulha não tinha sobrevivido ao colapso do seu império. Van Eych tinha sucumbido depois de se entregar a um estilo de vida às custas de homens como o seu próprio pai e, infelizmente, livrara-se de sofrer a vingança que pensara para ele.

			A loira que estava na receção fora a amante daquele cão, pensou enquanto atirava outro prémio para o cesto do lixo.

			– O que raio está a fazer? – perguntou-lhe uma voz cristalina.

			Aleksy levantou a cabeça e um desejo sexual súbito apoderou-se dele como quinze minutos antes. A parte do seu corpo que não conseguia controlar voltou a palpitar.

			Agora que já não usava a gabardina, pôde ver-lhe os contornos do corpo. Tinha o cabelo loiro, uns olhos azuis frios e uma cútis imaculada. A camisola cor de pêssego cingia-se a uns braços magros e a uns seios pequenos e firmes. Era uma verdadeira mulher.

			Controlou o seu desejo, irritado. Como é que aquela mulher podia ter-se entregado a um velho e, sobretudo, àquele velho?

			O seu olhar penetrante fê-la pestanejar com incerteza. Mas ela endireitou os ombros e levantou o queixo com ar desafiante.

			– Isso que deitou fora pode ter um grande valor sentimental para a família do senhor van Eych.

			Aleksy semicerrou os olhos. Aquela mulher fora uma aliada de Victor van Eych e isso dava-lhe direito a odiá-la, a odiá-la verdadeiramente. Fez uma expressão que esticou a sua cicatriz, consciente de que isso lhe dava um aspeto perigoso. E era-o.

			– Feche a porta.

			Irritou-se ao vê-la a hesitar. Estava habituado a que as suas ordens se cumprissem imediatamente. Não ia aceitar que uma mulher não o fizesse.

			– Estou a deitar fora todos os troféus de van Eych, menina Daniels. Incluindo-a a si.

			Ela franziu o sobrolho, mas permaneceu quieta e desafiante. Olhou-o nos olhos como à procura de confirmar se falava a sério. Então, deu meia-volta e dirigiu-se para a porta. 

			Uma sensação de perda inesperada embargou-o. Mas, antes que pudesse considerar o motivo, ela fechou a porta, ficando dentro do escritório. Uma satisfação inexplicável apoderou-se dele. Disse a si mesmo que era porque lhe apresentava uma batalha que desejava. Que outra coisa podia esperar-se de uma mulher com aquele aspeto? Não vivia como vivia renunciando ao que queria.

			Com a mão na maçaneta da porta, ela puxou o cabelo para trás e perguntou com ar autoritário:

			– Quem é você?

			A contragosto, Aleksy admirou a arrogância dela. Sacudiu o pó das mãos antes de responder:

			– Aleksy Dmitriev.

			Viu-a a hesitar novamente. Depois, mantendo a cabeça erguida, estendeu-lhe a mão. Estava fria, mas era fina e suave. Imaginou-se a descer aquela mão pelo seu abdómen e a senti-la à volta do seu membro.

			Não costumava reagir assim às mulheres, raramente permitia que o desejo sexual lhe toldasse o discernimento, mas não conseguia controlar a atração por ela.

			Sobretudo ao senti-la a tremer pelo contacto. Ela parecia desconcertada, mas ele sabia que aquela mulher andara a deitar-se com um homem que tinha idade para ser seu avô. Era perita em fingir excitação sexual.

			Desejava-a, mas aquela mulher já se entregara ao inimigo.

			Largou-lhe a mão e, insultuosamente, passou-a pelas calças para a limpar.

			Clair levou a mão ao ventre e fechou-a num punho. Aquele homem era devastador em todos os sentidos.

			Cobriu-se com o manto de indiferença que tinha tecido num colégio cheio de crianças ricas.

			– Senhor Dmitriev, o que lhe dá direito a deixar-me sem o meu trabalho?

			– O seu trabalho está morto – o sorriso dele mostrava o que achava que fora o seu trabalho.

			– Sou secretária – disse ela com voz tensa, – a secretária particular do presidente. Encarregou-se o senhor desse trabalho?

			– Não aceito o seu convite, não me servem os desperdícios.

			– Não seja grosseiro! – exclamou ela, perdendo a sua habitual compostura. O sorriso zombador dele aumentou a sua raiva. – Eu trabalho a sério – insistiu ela. – Não me dedico a fazer o que sugeriu. Encarrego-me de projetos especiais...

			Clair interrompeu-se, preocupada de repente com o seu próprio projeto especial. Só faltavam algumas semanas para a abertura da fundação. Depois de passar por lá na semana anterior, sabia que o edifício onde crescera estava muito deteriorado. O orfanato necessitava de dinheiro. E as pessoas...

			«Clair, passa-se alguma coisa? Estás mais calada do que de costume», dissera-lhe a senhora Downings na semana anterior ao encontrá-la em cima do escadote a pintar. Tinham-se sentado num degrau e, com o braço da senhora Downings sobre os seus ombros, abrira-se a ela.

			Tinha voltado com as energias renovadas e decidida a abrir a fundação, custasse o que custasse. Tinha de conseguir que pessoas como a senhora Downings, pessoas com semelhante capacidade de compreensão e compaixão, pudessem ajudar crianças que sofriam o que ela tinha sofrido.

			– Vai fechar a empresa? – perguntou Clair com um pânico súbito.

			– Isso é confidencial – respondeu Aleksy com frieza.

			Clair abanou a cabeça.

			– Não pode despedir toda a gente sem mais nem menos. Se o fizesse, teria de pagar uma fortuna em indemnizações – era uma hipótese, mas com lógica. A empresa geria investimentos de centenas de clientes.

			– Mas posso despedi-la a si – disse ele, assentindo.

			– Baseando-se no quê? – inquiriu Clair com raiva renovada.

			– Baseando-me em que não veio trabalhar na semana passada.

			– Tinha marcado aquela semana de férias há meses. Como podia saber que o meu chefe ia morrer justamente antes de me ir embora? – embora não se tivesse ido embora se a família de Victor não a tivesse rejeitado como o fizera, se alguém lhe tivesse dito que a necessitava.

			– É evidente que lhe importava mais ir de férias do que ver se continuaria a ter emprego quando voltasse.

			As limpezas e as obras que se realizavam anualmente no orfanato estavam muito longe de ser umas férias, mas isso não importava àquele homem.

			– Ofereci-me para ficar – declarou ela. – O vice-presidente disse-me que não era necessário, que fosse de férias – com uma suspeita, cruzou os braços e acrescentou: – Não me despediria se não tivesse ido?

			– Despedia-a na mesma – respondeu ele brutalmente.

			Que homem tão odioso! Estranhou que lhe fosse tão doloroso o desprezo daquele homem por ela. Esforçava-se constantemente para agradar, consciente de que não era carinhosa nem espontânea por natureza.

			– Antes de ir de férias, o senhor Turner assegurou-me que me dariam outro cargo na empresa. Estou aqui há quase três anos – conseguiu dizer com calma, com dignidade suficiente para disfarçar o medo que sentia.

			– O senhor Turner não é o dono da empresa. Eu é que decido quem fica.

			– A minha demissão é uma demissão improcedente. A menos, é óbvio, que me ofereça uma indemnização – Clair sabia que aquela esperança pusera-a nervosa e que se notava. Também sabia que o seu currículo distava muito de ser brilhante. A ideia de voltar a ter trabalhos mal pagos e a sobreviver com muita dificuldade aterrorizava-a. Aquele emprego fora o primeiro passo para ter uma certa segurança na sua vida.

			O russo inclinou a cabeça com expressão paternalista.

			– Ambos sabemos que já recebeu a sua indemnização, menina Daniels. Que não tenha poupado, não é problema meu.

			– Deixe de falar como se eu fosse...

			– O quê? A amante de Victor van Eych? E você deixe de se comportar como se não tivesse sido – respondeu-lhe ele antes de se aproximar da mesa para agarrar numa pasta. – Segundo as suas qualificações, só sabe datilografar e arquivar. No entanto, ocupa um escritório de executivo. Pagam-lhe um salário superior ao de uma secretária pessoal, suponho que devido à sua dedicação aos chamados «projetos especiais» – Aleksy lançou uma gargalhada zombadora. – Vive num apartamento da empresa...

			– Vivo na casa da governanta porque uma das minhas tarefas é regar as plantas – defendeu-se ela.

			– Os empregados de limpeza podem regar as plantas. Você é uma parasita, menina Daniels, uma parasita que o seu chefe sustentou. Tire o dia para recolher as suas coisas.

			«Uma parasita.» Aquele emprego representara a sua liberdade, mas ela tinha tentado não se aproveitar da generosidade de Victor. Naquele momento, quando estava prestes a poder ajudar outros em vez de concentrar todos os esforços na sua própria sobrevivência, aquele homem chamava-lhe parasita?

			– Você não tem consciência – disse Clair, tremendo da cabeça aos pés.

			– Não tenho consciência? – repetiu encolerizado, enquanto fechava a sua pasta e agarrava noutra. – Tem ideia de com quem andou a deitar-se? Diga-me quem é que não tem consciência.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Aleksy convenceu-se de que só queria saber se ela se fora embora. Depois de ler o relatório, Clair Daniels tinha empalidecido, fora-se embora e...

			«Esquece-a!», ordenou a si mesmo. Mas não era fácil. Ele não queria saber nada de mulheres que procuravam um marido, só lhe interessavam as que preferiam o prazer sexual e o dinheiro em vez do amor. Clair pertencia à última categoria.

			«Para de pensar nela!» Estava ali para organizar a sua nova aquisição, mais nada.

			Digitou o código de acesso ao apartamento de cobertura da empresa e passeou o olhar pelo cenário opulento. As plantas estavam muito saudáveis. Infelizmente, a única coisa boa daquele lugar. O mobiliário luxuoso, o couro branco e os tapetes de seda careciam de...

			Da presença dela.

			Acariciando o queixo, atravessou a sala de jantar e, ao entrar no quarto, viu que ninguém dormira na cama. Também não viu roupa interior na casa de banho. Na cozinha, estava tudo limpo e impecável. Clair Daniels deixara tudo como se nunca tivesse estado ali.

			Como ia encontrar...?

			Ouviu o som abafado de uma voz feminina e, ao virar-se, viu uma porta entreaberta que dava para a lavandaria. Diante daquela porta havia outra que dava para uma pequena cozinha que cheirava a torradas. Atrás da cozinha descobriu uma modesta sala de estar onde havia correio por abrir, sapatos e onde também viu Clair Daniels. Ela estava de costas, a falar ao telefone. As suas nádegas redondas e as suas coxas magras dentro de umas calças de ioga deixaram-no sem fôlego.

			Clair virou-se e lançou um grito. Levou a mão à boca ao ver o russo. No fundo, sabia que deveria ter esperado que aparecesse ali.

			– Pregou-me um susto de morte! – exclamou Clair com tom acusador.

			– Não a teria assustado se já se tivesse ido embora.

			Ele já não usava o casaco do fato, nem a gravata. A camisa cinzenta não disfarçava os ombros largos e os bíceps pronunciados. Arregaçara as mangas e só usava um relógio simples de ouro.

			Sentiu uma vontade súbita de lhe acariciar o braço para ver se era tão duro como parecia, uma coisa totalmente ridícula! Nunca tinha prestado muita atenção aos homens e irritavam-na as mulheres que o faziam. Portanto, não reconhecia a reação que estava a ter à presença daquele homem.

			No entanto, continuou a observá-lo com fascínio enquanto ele olhava para o relógio e, depois, para a porta aberta do quarto, onde havia uma mala.

			– Espero que, pelo menos, já tenhas a mala feita.

			– Sim, porque não me deu tempo de a desfazer depois das férias.

			– Bom, isso poupa tempo – disse com falsa amabilidade.

			– A quem? A si? Veio aqui para me expulsar?

			Ainda não eram cinco da tarde. Telefonara para alguns hotéis, mas também tinha dedicado um tempo precioso a procurar uma solução para a fundação. Tinha sobrevivido começando da estaca zero e voltaria a fazê-lo, mas não suportava a ideia de dececionar as pessoas que confiavam nela. A administração do orfanato tinha de dedicar o seu tempo a dirigir a instituição, não podiam perdê-lo a angariar fundos. Encontrava-se num grande apuro, mas não queria que aquele homem notasse como estava desesperada.

			– Porque não mandou o palhaço que me tirou do escritório?

			Ele inclinou para trás a sua cabeça arrogante.

			– Refere-se a Lazlo?

			– Presumo que sim. Só lhe faltou agarrar-me pelo pescoço e arrastar-me até à rua.

			Embora reconhecesse que fora menos humilhante recolher os poucos objetos pessoais do seu escritório e o portátil do que dispor de tempo e ter de dar todo o tipo de explicações enquanto se despedia dos seus colegas. Ficara atónita ao ler o relatório e não tivera vontade de falar com ninguém. Victor, o homem em quem tinha depositado a sua confiança, tinha vivido à base de enganos.

			– Pedir-lhe-ei que seja mais atencioso da próxima vez – disse Aleksy.

			– Da próxima vez? – o coração deu-lhe um salto. – Veio consigo?

			– Não, estamos sozinhos.

			Clair sentiu um formigueiro no estômago. Cruzou os braços numa tentativa de projetar confiança em si mesma quando, na realidade, se sentia uma idiota.

			– A verdade é que preferia lidar com ele. Pelo menos, aquele homem não entra sigilosamente como um ladrão.

			Os olhos cor de âmbar de Aleksy lançaram um brilho de advertência.

			– Comprei esta empresa, pertence-me, e também este apartamento. É você quem não tem direito a estar aqui.

			– O apartamento vinha com o meu emprego!

			– É um ninho de amor e, a partir de agora, esta empresa não vai permitir que se gaste dinheiro nessas coisas.

			Portanto, era uma questão de dinheiro. Aquele homem devia ter comprado a empresa pensando que valia mais e, depois, descobrira que Victor tinha falsificado os livros de contas da empresa. Mas não tinha de descarregar a sua falta de sorte em cima dela. Ambos eram vítimas do engano de Victor.

			– Se me deixasse manter o meu posto de trabalho, poderia pagar uma renda e este apartamento geraria dinheiro em vez de representar apenas despesas – sugeriu ela.

			Aleksy semicerrou os olhos.

			– Há quanto tempo vive aqui?

			– Há pouco mais de um ano.

			Aleksy passeou pela pequena sala de estar com interesse, devia estar a fazer uma avaliação das suas posses. O apartamento estava mobilado, mas a fotografia dos seus pais era dela, como também o era o cachimbo que estava em cima do suporte da lareira a gás. Aqueles dois objetos eram tudo o que tinha e nem sequer eram verdadeiras lembranças.

			Com os olhos fixos no cachimbo, Aleksy levantou o queixo.

			– Surpreende-me que se contentasse com que Victor a tivesse neste apartamento. Uma mulher como você podia ter aspirado a mais.

			Clair deveria ter-se sentido ofendida, mas o corpo traiu-a. Corou sob o olhar dele. Os seios endureceram-lhe e sentiu um formigueiro entre as pernas. Não conseguiu evitar humedecer os lábios com a língua.

			O cinismo com que Aleksy arqueou os sobrolhos aumentou a sua mortificação.
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